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A EXISTÊNCIA ÉTICA11  

1. Que é o senso moral? Dê exemplos.  

Senso moral é a maneira como avaliamos nossa situação e a de nossos semelhantes, nosso comportamento, a conduta e 
a ação de outras pessoas segundo idéias como as de justiça e injustiça, certo e errado, de mérito e grandeza de alma. São 
exemplos de senso moral a indignação que sentimos diante de pessoas que passa fome, o nosso sentimento de vergonha, 
remorso, culpa diante das coisas que julgamos ter feito errado, quando ficamos contentes e emocionados diante de uma 
pessoa cujas palavras e ações manifestam honestidade, honradez, espírito de justiça e altruísmo.  

2. Que é a consciência moral? Dê  exemplos.  

A consciência moral não se limita aos nossos sentimentos morais, mas se refere também a avaliações de conduta que nos 
levam a tomar decisões por nós mesmos, a agir em conformidade com elas e a responder por elas perante os outros. È o 
que ocorre quando enfrentamos situações angustiantes que nos deixam em dúvida quanto à decisão a tomar, como em 
certos casos de eutanásia, de aborto, de delação.  

3. A que se referem o senso moral e a consciência moral?  

O senso moral e a consciência moral referem-se a valores (justiça, honradez, espírito de sacrifício, integridade, 
generosidade), a sentimentos provocados pelos valores (admiração, vergonha, culpa, remorso, contentamento, cólera, 
amor, dúvida medo) e a decisões que conduzem a ações com conseqüências para nós e para os outros.  

4. Qual o principal pressuposto do senso moral e da consciência moral? Por quê?  

O senso e a consciência moral têm como pressuposto fundamental a idéia de liberdade, porque dependem exclusivamente 
de nós mesmos, nascem de nossa capacidade de avaliar e decidir por nós mesmos e não levados por outros ou abrigados 
por eles.  

5. Que é juízo de fato? Dê exemplos.  

Juízos de fatos são aqueles que dizem que algo é ou existe, e que dizem o que as coisas são, como são e por que são. 
Por exemplo, ‘está chovendo”, “estou com fome”, “crianças estão brincando”.  

6. Que é um juízo de valor? Dê exemplos.  

Juízos de valor avaliam coisas, pessoas, ações, experiências, acontecimentos, sentimentos, estados de espírito, intenções 
e decisões como bons e maus, desejáveis ou indesejáveis. Não se limitam a dizer que algo é ou como algo é mas se 
referem ao que algo deve ser. Por exemplo, “a chuva é boa para as plantes”, “comer demais faz mal”, “crianças estão 
brincando com coisa séria”.  

7. Por que os juízos de valor são normativos?  

Os juízos de valor são normativos porque enunciam normas que dizem como devem ser os bons sentimentos, as boas 
intenções e as boas ações, e como devem ser as decisões e ações livres. Em outras palavras, são normas que 
determinam o dever ser de nossos sentimentos, nossos atos, nossos comportamentos. São por isso juízos que enunciam 
obrigações e avaliam intenções e ações segundo o critério do correto e do incorreto.  

8. Qual a origem da diferença entre juízo de fato e juízo de valor? Explique.  

A origem da diferença entre juízos de fato e juízos de valor é a diferença entre natureza e cultura. A natureza é constituída 
por estruturas e processos necessários, que existem em si e por si mesmos, independentemente de nós: a chuva, por 
exemplo. Já a cultura nasce da maneira como os seres humanos interpretam a si mesmos e as suas relações com a 
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natureza, acrescentando-lhe sentidos novos, intervindo nela, alterando-a por meio do trabalho e da técnica, dando-lhe 
significados simbólicos e valores. Por exemplo, dizer que a chuva é bela  

pressupõe uma relação valorativa dos humanos com a natureza. A chuva é natural; que seja boa ou bela é uma avaliação 
ou interpretação cultural.  

9. O que é naturalização da vida moral? Por que ela acontece?  

A naturalização da vida moral ocorre quando não notamos a origem cultural dos valores morais, do senso moral e da 
consciência moral porque somos educados para eles e neles, como se fossem naturais ou fáticos, existentes em si por si 
mesmos. Isso acontece porque, para garantir a manutenção dos padrões morais através do tempo e sua continuidade de 
geração a geração, as sociedades tendem a naturalizá-los, isto é, a fazer com que sejam seguidos e respeitados como se 
fosse uma segunda natureza.  

10. Explique o sentido das palavras moral e ética.  

Moral vem de uma palavra latina, mos, moris, que quer dizer “o costume”, e no plural, mores, significa “os hábitos de 
conduta ou de comportamento instituídos por uma sociedade em condições históricas determinadas”. Da mesma maneira, 
a palavra ética vem de duas palavras gregas: éthos, que significa “o caráter de alguém” e êthos, que significa “o conjunto 
de costumes instituídos por uma sociedade para formar, regular e controlar a conduta de seus membros”.  

11. Apesar das diferenças culturais e históricas a respeito da violência, que definição geral podemos dar da 
violência, válida em todas as culturas?  

Fundamentalmente, a violência é percebida como exercício da força física e do constrangimento psíquico para obrigar 
alguém a agir de modo contrário à sua natureza e ao seu ser ou contra sua própria vontade. Por meio da força e da 
coação psíquica, obriga-se alguém a fazer algo contrário a si, aos seus interesses e desejos, ao seu corpo e à sua 
consciência, causando-lhe danos profundos e irreparáveis, como a morte, a loucura, a autoagressão ou a agressão aos 
outros.  

12. Quais os principais aspectos do que nossa cultura e sociedade entendem por violência?  

Em nossa cultura e sociedade, a violência é entendida como violação da integridade física e psíquica de alguém, da sua 
dignidade humana (tortura, estupro, calúnia, etc.). Também consideramos violência a profanação das coisas sagradas, 
como invasão e roubos de igrejas, destruição de imagens sagradas, etc. Da mesma maneira, é violência a discriminação 
social e política de pessoas por suas condições étnicas, crenças religiosas, convicções políticas e preferências sexuais, 
seja por meio de prisão, tortura e morte.  

13. Por que a ética condena e proíbe a violência.  

Todo ato de violência reduz o ser humano de sujeito a objeto. Entretanto, do ponto de vista ético, somos pessoas e não 
podemos ser tratados como coisas, isto é, como seres inertes, irracionais, destituídos de linguagem e de liberdade. Os 
valores éticos se oferecem, portanto, como expressão e garantia de nossa condição de seres humanos ou de sujeitos 
racionais e agentes livres, proibindo moralmente a violência, isto é, tudo o que nos transforme em objeto, coisa usada e 
manipulada por outros.  

14. Como se manifesta a consciência moral?  

A consciência moral manifesta-se, antes de tudo, na capacidade para deliberar diante de alternativas possíveis, avaliando 
cada uma delas segundo os valores éticos, e para decidir escolher uma delas antes de lançar-se na ação.  

15. O que é a vontade? Como ela deve ser para ser ética?  

A vontade é o poder deliberativo e decisório do agente moral. Para ser ética, a vontade deve ser livre, isto é, não pode 
estar submetida à vontade de um outro nem pode estar submetida aos instintos (ou impulsos naturais cegos) e às paixões 
(sentimentos e emoções incontroláveis que dominam o agente), mas, ao contrário, deve ter poder sobre eles e elas, 
dominado-os e controlando-os.  

16. Quais as condições para que haja uma pessoa moral?  

Ser consciente de si e dos outros; ser dotado de vontade; ser responsável; ser livre.  

17. Explique a diferença entre passividade e atividade.  

Passivo é o sujeito moral heterônomo, isto é, aquele que se deixa governar e arrastar por seus impulsos, inclinações e 
paixões, pelas circunstâncias, pela boa ou má sorte, pela opinião alheia, pelo medo dos outros, pela vontade de um outro, 
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não exercendo sua própria consciência, vontade, liberdade e responsabilidade. Ao contrário, é ativo ou virtuoso o sujeito 
moral autônomo, isto é, aquele que controla interiormente seus impulsos, suas inclinações e suas paixões, discute consigo 
mesmo e com os outros o sentido dos valores e dos fins estabelecidos, indaga se devem e como devem ser respeitados 
ou transgredidos por outros valores e fins superiores aos existentes, avalia sua capacidade para dar a si mesmo as regras 
de conduta, consulta sua razão e sua vontade de antes de agir, tem consideração pelos outros sem subordinar-se nem 
submeter-se cegamente a eles, responde pelo que faz, julga suas próprias intenções e recusa a violência contra si e 
contra os outros.  

18. O que são as virtudes? Apesar das diferenças culturais, o que todas as culturas consideram que seja a 
virtude?  

As virtudes são consideradas os fins da ação ética ou a finalidade da vida moral. Independentemente do conteúdo e da 
forma que cada cultura lhe dá, todas as culturas consideram virtude algo que é o melhor como sentimento, como conduta 
e como ação.  

19. Por que na ética não se aplica a expressão “os fins justificam os meios”?  

Porque há meios que desrespeitam a consciência e a liberdade da pessoa moral, que pode agir por coação externa e não 
por reconhecimento interior e verdadeiro do fim ético. É o caso, por exemplo, da pessoa desempregada que se submete a 
um trabalho ilícito para garantir o sustento da família. Entretanto, no caso de ética, nem todos os meios são justificáveis, 
mas apenas aqueles que estão de acordo com os fins da própria ação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ética e Educação  4 

A FILOSOFIA MORAL22  

20. Considerando-se os dois sentidos da palavra grega éthos, quando nasce a Filosofia moral ou a disciplina 
filosófica denominada a ética.  

A filosofia moral ou a ética nasce quando, além das questões sobre os costumes, também se busca compreender o 
caráter de cada pessoa, isto é, o senso moral e a consciência moral individuais.  

21. Por que Sócrates incomodava os atenienses?  

Por dois motivos principais: em primeiro lugar, por fazê-los perceber que confundiam valores morais com os fatos 
constatáveis em sua vida cotidiana (diziam, por exemplo, “Coragem é o que fez fulano na guerra contra os persas”, mas 
não sabiam explicar o que é a coragem); em segundo lugar, por mostrar-lhes que, inversamente, tomavam os fatos da vida 
cotidiana como se fossem valores morais evidentes (diziam, por exemplo, “É certo fazer tal ação, porque meus 
antepassados a fizeram e meus parentes a fazem”, mas não indagavam a origem e a essência de tal ação). Em resumo, 
confundiam fatos e valores, pois ignoravam as causa ou razões por que valorizavam certas coisas, certas pessoas ou 
certas ações, e desprezavam outras.  

22. Por que a Filosofia moral ou a ética se inicia com Sócrates?  

Porque as questões socráticas definem o campo no qual, valores e obrigações morais podem ser estabelecidos pela 
determinação de se ponto de partida: a consciência do agente moral.  

23. O que Aristóteles entendia por práxis? Como a distinguia da técnica?  

Na práxis, o agente, a ação e a finalidade do agir são inseparáveis ou idênticos,, pois o agente, o que ele faz e a finalidade 
de sua ação são o mesmo (dizer a verdade, por exemplo). Ao contrário, na técnica, diz Aristóteles, o agente, a ação, e a 
finalidade da ação são diferentes e estão separados, sendo independentes uns dos outros (o carpinteiro que faz a mesa). 
Dessa maneira, Aristóteles distingue a práxis e a técnica como práticas que diferem pelo modo de relação do agente com 
a ação e com a finalidade da ação.  

24. Segundo Aristóteles, qual é o campo das ações éticas? Por que essa concepção exclui o necessário e o 
contingente do campo ético e afirma a importância do possível?  

As ações éticas pertencem ao campo da deliberação e da decisão ou escolha. Essa concepção exclui o necessário o 
contingente porque não deliberamos sobre aquilo que é regido pela natureza, as estações do ano, por exemplo, que 
necessariamente acontecem. Não deliberamos sobre aquilo que ocorre por acaso, um vaso que caia acidentalmente sobre 
nossa cabeça, por exemplo, que é algo contingente. O que importa é o possível, isto é, aquilo sobre o que deliberamos e 
decidimos, que pode ser ou deixar de ser, porque para ser e acontecer depende de nós, de nossa vontade e de nossa 
ação.  

25. Explique a distinção aristotélica entre o que é “por natureza” e o que é “por vontade”.  

“Por natureza” é aquilo conforme à physis, isto é, uma realidade que segue leis necessárias e universais de acordo com a 
sua natureza; “por vontade” é aquilo conforme à liberdade, isto é, uma realidade possível que depende da vontade do 
sujeito.  

26. O que é homem prudente, segundo Aristóteles?  

O homem prudente é aquele que em todas as situações, é capaz de julgar e avaliar qual a atitude e qual a ação que 
melhor realizarão a finalidade ética, ou seja, entre as várias escolhas possíveis, qual a mais adequada para que o agente 
seja virtuoso e realize o que é bom para si e para os outros.  

27. Qual o legado ético dos filósofos antigos?  

A afirmação de três grandes princípios da vida moral: 1) Por natureza, os seres humanos aspiram ao bem e à felicidade, 
que só podem se alcançados pela conduta virtuosa; 2) A virtude é a força interior do caráter que consiste na consciência 
do bem e na conduta definida pela vontade guiada pela razão, pois cabe a esta última o controle sobre instintos e impulsos 
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irracionais descontrolados, que existem na natureza de todo ser humano; 3) A conduta ética é aquela na qual o agente 
sabe o que está e o que não está em seu poder realizar, referindo-se ao que é possível e desejável para um ser humano.  

28. Como os antigos concebiam a vida ética? Por que, para eles, a vontade era tão importante?  

Os filósofos antigos consideravam que a vida ética transcorria como um embate contínuo entre nossos apetites e desejos 
– as paixões – e nossa razão. Por natureza, somos passionais e a tarefa primeira da ética é a educação de nosso caráter 
ou de nossa natureza para seguirmos a orientação da razão. A vontade possuía um lugar fundamental nessa educação, 
pois era ela que deveria ser fortalecida para permitir que a razão controlasse e dominasse as paixões.  

29. Quais os três aspectos principais da ética dos antigos? Escolha dois deles e explique-os.  

O racionalismo: a vida virtuosa é agir em conformidade com a razão, que conhece o bem, o deseja e guia nossa vontade 
até ele; o naturalismo: a vida virtuosa é agir em conformidade com a natureza (o cosmo) e com nossa natureza (nosso 
éthos), que é a parte do todo natural; a inseparabilidade entre ética e política: isto é, a inseparabilidade entre a conduta do 
indivíduo e os valores da sociedade, pois somente na existência compartilhada com outros encontramos liberdade, justiça 
e felicidade.  

30. Quais as mudanças na ética antiga trazidas pelo cristianismo?  

Em primeiro lugar, a idéia de que a virtude se define por nossa relação com Deus e não com a cidade (a polis) nem com 
os outros. Nossa relação com os outros depende da qualidade de nossa relação com Deus, único mediador entre cada 
indivíduo e os demais. Em segundo lugar, a afirmação de que somos dotados de vontade livre – ou livre-arbítrio – e que, 
em decorrência da desobediência do primeiro homem aos mandamentos divinos (ou o pecado original de Adão e Eva), 
nossa vontade se perverteu e nossa liberdade dirige-se espontaneamente para o mal e para o pecado, isto é, para a 
transgressão das leis divinas devido à incapacidade de realizar o bem e as virtudes apenas pela força da própria vontade.  

31. Explique a concepção cristã do dever.  

A concepção cristã do dever baseia-se na idéia de que a virtude é, obrigatoriamente, o cumprimento do que é ordenado 
pela lei divina, que funciona como um auxílio à vontade humana pervertida pelo pecado, sendo, assim, o caminho para 
que nos tornemos morais.  

32. Quais são as virtudes cristãs?  

As virtudes teologais, isto é, as que se referem à nossa relação com Deus: fé, esperança e caridade; as virtudes cardeais, 
isto é, as que se referem a qualidades que nossa alma ou nosso espírito devem adquirir para se aperfeiçoar e merecer a 
salvação prometida por Deus: fortaleza, justiça, temperança e prudência; as virtudes morais, isto é, as que concernem ao 
nosso comportamento exterior ou à nossa conduta: sobriedade, prodigalidade, trabalho, castidade, mansidão, modéstia e 
generosidade.  

33. Quais são os pecados capitais?  

Gula, avareza, preguiça, luxúria, ira (ou cólera), soberba (ou orgulho) e inveja.  

34. Quais os tipos de conduta definidos pelo cristianismo?  

Conduta moral ou ética, que se realiza de acordo com as normas e as regras impostas pelo dever; conduta imoral ou 
antiética, que se realiza contrariando as normas e as regras fixadas pelo dever; conduta indiferente à moral, quando 
agimos em situações que não são definidas pelo bem e pelo mal, e nas quais não se impõem as normas e as regras do 
dever.  

35.O que é a concepção cristã da intenção?  

A concepção cristã da intenção baseia-se na noção de interioridade do sujeito moral. Na ótica cristã, a primeira relação 
ética se estabelece entre o coração indivíduo e Deus, entre a alma invisível e a divindade invisível, pois a vontade e a lei 
divinas não estão inscritas nas pedras nem nos pergaminhos, mas inscritas no coração dos seres humanos. Assim, 
passou-se a considerar como submetido ao julgamento ético tudo quanto, invisível aos olhos humanos, é visível ao espírito 
de Deus, portanto, tudo quanto acontece em nosso interior, em nosso coração, as intenções invisíveis.  

36. Como Rousseau procura resolver o problema da relação entre a liberdade da vontade e o dever? Explique com 
suas palavras o que é a “moral do coração”.  

Para Rousseau o ser humano, mas puro e bom, mas acaba pervertido pela sociedade. Diante disso, ele apresenta a 
“moral do coração” baseando-se na idéia de que o dever não é uma imposição externa à nossa consciência. Ele é 
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proposto por nosso coração. De acordo com Rousseau, a consciência moral e o sentimento do dever são inatos, são “a 
voz da natureza” e “o dedo de Deus” em nosso coração. Obedecendo ao dever (à lei divina inscrita na natureza e em 
nosso coração), estamos obedecendo a nos mesmos, aos nossos sentimentos e às nossas emoções, e não à razão, pois 
esta, privilegiando a utilidade e o interesse individuais, é responsável pela sociedade egoísta e perversa que silencia a 
bondade natural do coração humano.  

37. Que diferença Kant estabelece entre razão pura teórica e razão pura prática?  

A diferença encontra-se em seus objetos. Kant considera que a razão teórica ou especulativa tem como matéria ou 
conteúdo a realidade exterior a nós, um sistema de objetos que operam segundo leis necessárias de causa e efeito, 
independentemente de nossa intervenção; em conseqüência, a razão prática não contempla uma causalidade externa 
necessária, mas institui sua própria realidade, ma qual se exerce. Essa realidade prática é justamente a vida moral ou a 
existência humana em sociedade, existência que depende da ação da vontade humana, pois a sociedade é uma 
instituição criada pelos próprios homens.  

38. O que Kant chama de “reino da necessidade”? E de “reino da liberdade”?  

A natureza é o reino na necessidade, isto é, de acontecimentos regidos por seqüências necessárias de causa e efeito. A 
práxis humana é o reino da liberdade, no qual as ações são realizadas racionalmente e não por necessidade causal, mas 
tendo em vista fins ou por finalidade. Na medida em que os fins são estabelecidos pelos próprios seres humanos, são fruto 
de escolhas voluntárias e, portanto, a ação por finalidade é uma ação voluntária livre ou por liberdade.  

39. Segundo Kant, o que é o dever?  

Para Kant, dever é a expressão da lei moral no ser humano por meio da imposição de fins e normas que a razão prática 
faz a si mesma daquilo que ela própria criou visando alcançar fins éticos (os valores morais).  

40. Que diferença Kant estabelece entre interesse e dever?  

Como seres naturais, somos impelidos a agir por interesse, mas, como seres racionais, somos capazes de agir por dever. 
Essa distinção é melhor apresentada por Kant por meio da consideração do interesse como forma natural de egoísmo, que 
nos leva a usar coisas e pessoas como meios e instrumentos para o que desejamos. Assim, agir por interesse é agir 
determinado por motivações físicas, psíquicas, vitais, à maneira dos animais. Entretanto, como o uso da razão prática e da 
liberdade, superamos nossa parte natural e se impõem nosso ser moral como manifestação mais alta de nossa 
humanidade, fazendo com que passemos do agir baseado no dever.  

41. O que é o imperativo categórico?  

O imperativo categórico é o que ordena incondicionalmente o dever como uma lei moral interior válida para todas as 
circunstâncias de todas as ações morais. O imperativo categórico exprime-se numa formula geral: “Age em conformidade 
apenas com aquela máxima pela qual possas ao mesmo tempo que ela se torne uma lei universal”.  

42. Quais são as máximas morais, segundo Kant? Explique-as.  

1) “Age como se a máxima de tua ação devesse ser exigida por tua vontade em lei universal da natureza.” Essa primeira 
máxima afirma a universalidade da conduta ética, aquilo que todo e qualquer ser humano racional deve fazer como se 
fosse uma lei natural, isto é, inquestionável, válida para todos em todo tempo e lugar; 2) “Age de tal maneira que trates a 
humanidade, tanto na tua pessoa como na pessoa de outrem, sempre como um fim e nunca como um meio.” Essa 
segunda máxima afirma a dignidade dos seres humanos como pessoas e, portanto, a exigência de que sejam tratados 
como fim da ação e jamais como meio ou como instrumento para nossos interesses; 3) “Age como se a máxima de tua 
ação devesse servir de lei universal para todos os seres racionais.” Essa terceira máxima afirma que a vontade que age 
por dever institui um reino humano de seres morais porque racionais e , portanto, dotados de uma vontade legisladora livre 
ou autônoma.  

43. O que Kant chama de “vontade boa”?  

Kant chama de “boa vontade” o acordo entre vontade e dever.  

44. Escolha um exemplo no qual as máximas morais e o imperativo categórico são respeitados pelo agente moral.  

A honestidade é um exemplo de conduta moral que atende às três máximas, por meio de cumprimento do dever. Sendo 
honesto, o agente moral inquestionavelmente faz algo válido para todos em todo o tempo e lugar (primeira máxima) 
porque, independentemente dos interesses, conserva a própria dignidade e a do outro (segunda máxima) pelo dever ético 
imposto pela razão prática e que serve para todos os seres racionais (terceira máxima).  
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45. Escolha um exemplo em que as máximas morais e o imperativo categórico não são respeitados pelo agente 
moral.  

Por meio da mentira o agente moral fere a segunda máxima por não respeitar em sua pessoa e na do outro a humanidade 
(consciência, racionalidade e liberdade), pratica uma violência escondendo de um outro ser humano uma informação 
verdadeira e, por meio de engano, usa a boa-fé do outro. Também não respeita a terceira máxima, pois, se a mentira 
pudesse universalmente, o gênero humano deveria abdicar da razão e do conhecimento, da reflexão e da crítica, da 
capacidade para liberar e escolher, vivendo na mais completa ignorância, no erro e na ilusão. Portanto, a mentira é algo 
indesejável do ponto de vista da universalidade da conduta ética (primeira máxima).  

46. Quais as críticas de Hegel a Rousseau e a Kant?  

Hegel critica Rousseau e Kant por dois motivos. Em primeiro lugar, por terem dado mais atenção à relação entre sujeito 
humano e natureza (isto é, à relação entre razão e paixões) do que à relação entre sujeito humano e cultura ou história. 
Em segundo lugar, Hegel os critica por terem admitido a relação entre à ética e a sociabilidade dos seres humanos com 
base em laços muito frágeis, isto é, por terem concebido a sociabilidade como relações pessoais diretas entre indivíduos, 
quando deveriam tê-la tomado com base nos laços fortes das relações sociais, fixadas pelas instituições sociais (família, 
sociedade civil, Estado).  

47. O que Hegel chama de vontade objetiva?  

A vontade objetiva é uma vontade impessoal, coletiva, social, pública e historicamente determinada. Essa vontade não é 
apena suma forma do querer como em Kant, e sim um conjunto, de conteúdos determinados (fins, valores, normas 
dotados de conteúdos determinados pelas instituições ou pela cultura).  

48. O que Hegel entende por moralidade? Por que a moralidade é cultural e histórica?  

Para Hegel, a moralidade é um sistema regulador da vida coletiva criada a partir da vontade objetiva. Ela é cultural e 
histórica porque é uma totalidade formada pelas instituições (família, religião, artes, técnicas, ciências, relações de 
trabalho, organização política, etc.), que obedecem, todas, aos mesmos valores e aos mesmos costumes de uma 
sociedade, numa época determinada, educando os indivíduos para interiorizarem a vontade objetiva de sua sociedade e 
de sua cultura.  

49. Segundo Hegel, o que é a vida ética? Quando ela se realiza plenamente?  

A vida ética é o acordo e a harmonia entre a vontade subjetiva individual e a vontade objetiva cultural. Realiza-se 
plenamente quando interiorizamos nossa cultura, de tal maneira que praticamos espontânea e livremente seus costumes e 
valores, sem neles pensarmos, sem os discutirmos, sem dele duvidarmos, porque são nossa própria vontade os deseja.  

50. Segundo Hegel, em que momento uma moral entra em declínio? Dê um exemplo.  

No momento em que os membros de uma sociedade e de uma cultura contestam a moralidade vigente, contestam os 
valores e as normas instituídas sentem-se oprimidos e esmagados por eles e agem de modo a transgredi-los. Nesse 
sentido, são exemplos destacados por Hegel: a passagem da aristocracia à democracia, na Grécia, e a passagem da 
comunidade medieval à sociedade moderna.  

51. Qual a diferença entre moral aberta e moral fechada, segundo Bergson?  

A moral fechada é o acordo entre os valores e os costumes de uma sociedade e os sentimentos e as ações dos indivíduos 
que nela vivem. É a moral repetitiva, respeitada quase automaticamente por nós. Em contrapartida, a moral aberta é uma 
criação de novos valores e novas condutas, que rompem a moral fechada, instaurando uma ética nova.  

52. Aponte algumas diferenças entre a ética aristotélica e a ética cristã.  

O cristianismo acrescenta novas virtudes concernentes à relação do crente com Deus e que são conhecidas por 
Aristóteles (fé, esperança e caridade), à posição da justiça e da prudência como virtudes particulares (virtudes que para 
Aristóteles não eram particulares, pois a justiça é o resultado da virtude e não uma das virtudes, e a prudência é a 
condição de todas as virtudes), à substituição da amizade pela caridade (entendida como amor ao próximo e esse amor 
como responsabilidade pela salvação do outro). Quanto às virtudes morais, encontramos entre elas uma que, para 
Aristóteles, era um vicio – a modéstia -, além de verificarmos o aparecimento de virtudes ignoradas ou desconhecidas por 
Aristóteles, como a humildade e a castidade. O cristianismo transforma em virtude o trabalho (que para um grego jamais 
seria uma virtude) e transforma em vicio o ócio (preguiça), que para os gregos era condição para o exercício da filosofia e 
da política.  
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53. Como Espinosa define os afetos? Qual a diferença entre afetos passivos ou paixões e afetos ativos ou ações?  

Para Espinosa, os afetos ou sentimento são constitutivos da relação de nossa alma com nosso corpo, ou seja, nossa alma exprime 
nossas afecções corporais (quando nosso corpo é afetado por outros corpos ou afeta outros corpos) por meio dos afetos e 
sentimentos. Os afetos podem ser paixões ou ações. A diferença entre eles é que as paixões (os afetos passivos) são causadas por 
forças ou coisas externas; as ações (os afetos ativos), por nossa força interna.  

54. Por que Espinosa julga as paixões naturais? Quais são as três paixões originais ou primitivas?  

Para Espinosa, somos naturalmente passionais porque sofremos a ação de causas exteriores a nós. Em outras palavras, ser 
passional é ser passivo, deixando-se conduzir por forças exteriores ao nosso corpo e à nossa alma. Ora, naturalmente vivemos 
rodeados por outros seres, mais fortes do que nós, que agem sobre nós. Por isso, diz Espinosa, as paixões não são boas nem más, 
simplesmente são naturais. Não são vícios da natureza humana, e sim a maneira como existimos recebendo e sofrendo a ação de 
causas externas. Uma paixão indica a força ou a fraqueza de nosso ser (nosso corpo e nossa alma) para existir e pensar. As paixões 
originais ou primitivas são a alegria, a tristeza e o desejo. As demais se derivam destas.  

Assim, a paixão de alegria nasce de amor, devoção, esperança, segurança, contentamento, misericórdia, glória; da paixão de tristeza 
surgem as de ódio, inveja, orgulho, arrependimento, modéstia, humildade, medo, desespero; da paixão do desejo, conforme este se 
combine com a alegria ou com a tristeza, provêm a gratidão, a glória, a benevolência, a cólera, a crueldade, a vingança, a ambição, o 
temor, a ousadia, a luxúria, a avareza.  

55. Explique o que é uma paixão triste e uma paixão alegre.  

Uma paixão triste é aquela que experimentamos quando sentimos a diminuição de capacidade de ser e agir de nosso corpo e de 
nossa alma – é por tristeza que odiamos o que julgamos que nos enfraquece, assim como é por tristeza que sentimos paixões como o 
medo e o desespero que nos levam a fugir das coisas e dos outros ou a querer destruí-los. Ao contrario, uma paixão alegre é 
experimentada quando sentimos o aumento da capacidade de existir e agir de nosso corpo e de nossa alma – é por alegria que 
amamos o que julgamos que nos fortalece, assim com é por alegria que sentimos amizade e generosidade por aqueles que 
aumentam nossa força vital.  

56. Segundo Espinosa, o que é servidão humana?  

Segundo Espinosa, somos servos quando nossas paixões determinam nossa vida e, portanto somos livres, mas vivemos sob o poder 
externo das coisas e de outros, que nos arrastam para onde querem.  

57. Segundo Espinosa, o que é a virtude?  

Não é cumprir deveres e obrigações, mas ser a causa interna de nossos sentimentos, atos e pensamentos. Ou seja, ser livre é ter 
força interior para passar da passividade afetiva (submissão a causas externas) à atividade afetiva (ser causa interna dos afetos, dos 
pensamentos e das condutas).  

58. Segundo Espinosa, como passamos das paixões às ações, da servidão à liberdade?  

A passagem se dá no interior das paixões e graças a elas. À medida que as paixões de alegria e de desejo alegre nos fortalecem, 
vamos adquirindo poder sobre nós mesmos e diminuindo o poderio das forças externas. Quando nossa razão se torna capaz de ser 
vivida por nós efetivamente, isto é, quando experimentamos que conhecer é mais forte do que eu ignorar e que o conhecimento é a 
força própria de nossa lama, nossa atividade racional se torna alegria, já não depende d causas externas, mas exclusivamente da 
força interna de nossa razão. Em outras palavras, passamos da paixão à ação, da servidão à liberdade, transformando as paixões 
alegres e as desejantes nascidas da alegria em atividade de que somos a causa.  

59. Como Mac Intyre concebe a virtude? Por que a virtude propicia unidade e coerência à nossa vida ética?  

Mac Intyre, inspirando-se em Aristóteles, concebe a virtude como práxis, portanto, como aquela ação ou conduta na qual o agente, o 
ato e a finalidade são inseparáveis e mesmo idênticos. Por isso a concebe como uma qualidade humana adquirida que, em qualquer 
esfera de vida e atividade, nos torna capazes de alcançar um bem inteiro à própria prática ou à própria conduta, isto é, inseparável da 
ação que o busca e o realiza. A virtude propicia unidade e coerência à nossa vida ética porque, como explica Mac Intyre, a unidade 
ética de nossa vida é como a unidade de uma narrativa, com começo, meio e fim, na qual podemos identificar uma só e mesma vida 
vivida ou narrada, um só e mesmo eu ou um só e mesmo sujeito no decorrer do tempo e nas diferenças ações, condutas e 
comportamentos.  

60. Segundo Mac Intyre, em que momento se dá a mudança ética?  

A mudança ética se dá no momento em que uma tradição está morta, ou seja, quando define virtudes que impedem aos indivíduos a 
realização da virtude como coerência e unidade de vida e de condutas ou que impedem a busca de novas possibilidades de 
existência individual ou coletiva. Diante disso, a vida ética só poderá realizar-se instituindo normas, valores, condutas e 
comportamento capazes de instituir uma tradição nova e viva capaz de permitir a cada um a coerência e a inteireza de caráter. 

 


